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O tempo não muda. As rotinas sim. 

 

  

Cristina Palmeirão19 

 

 

O tempo é um passo 

Que em seu próprio espaço 

Cabe. 

Com ele partimos 

E nele regressamos 

Cumprindo o indirecto plano 

Da reintegração: 

É a flecha 

Desferida do arco de toda a invenção. 

Ana Hatherly 

 

Tempo de Produção 

O Programa de Consultoria UCP, no quadro do Programa Territórios de Educação e 

Intervenção Prioritária (TEIP), preconiza uma ação de natureza científica que se desenvolve 

em cada ano escolar e que se propõe apoiar e aprofundar a reflexão pedagógica em ordem 

à melhoria das aprendizagens e da escola. 

A estrutura assumida no programa de Desenvolvimento Profissional e Organizacional: 

Mais Aprendizagem, Mais Sucesso privilegia uma abordagem que permite que cada escola 

equacione o seu plano de melhoria e usufrua de um tempo de consultoria – protocolado 

em cerca de trinta horas anuais – materializado em ações de consultoria de proximidade, 

ações de capacitação e formação contínua. A lógica de trabalho pressupõe princípios 

                                                           

19
 Consultora SAME - Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano – Docente da Faculdade de 

Educação e Psicologia - Faculdade de Ciências Humanas - Universidade Católica Portuguesa 
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estruturados no diálogo, na participação ativa e no desenvolvimento de uma liderança 

educativa comprometida com o sucesso e com os fins da escola eficaz.  

 

Tempo da ação 

É ao nível da ação que as dificuldades acumulam constrangimentos maiores. A 

perceção (em cada escola) de ‘não se ter tempo’ é real. Circunstância que sublinha a 

necessidade (crescente) de cada um “se concentrar na sua missão de ensinar bem e de 

fazer aprender bem” (Azevedo, 2011:118). Na voz (geral) dos professores, o escrito de 

Sousa Pinto, redigido há mais de uma década, mantem-se atual: “O tempo é-nos [é-lhes] 

roubado para atividades para as quais não estava destinado” (Pinto, 2001, 31). A realidade 

é: o papel do professor, tal como a missão da escola, é hoje significativamente maior e 

muito mais complexo que a função que secularmente lhe estava confiada. 

Ao tempo escolar diário somam-se horas e horas de reuniões – pais/encarregados de 

educação, conselho pedagógico, direção de turma, coordenação grupo, conselho de turma 

…, transformando muitos professores em “pobres de tempo” (Trías de Bes, 2005) de uma 

forma “condicionadora e constrangedora” (Pinto, 2001:31). Percebemos a partir dos 

discursos dos professores que as limitações (desmotivações) resultam, na maioria das 

vezes, da dificuldade para responder de forma assertiva à heterogeneidade e 

complexidade dos problemas que a escola para todos reúne. 

 

Tempo de reflexão 

O Programa TEIP identifica como prioridade o sucesso educativo, criando para o 

efeito recursos e “possibilidades acrescidas para a implementação de projetos próprios”20 

e, assim, apoio direto a casos particulares de alunos em situação de risco e/ou com 

dificuldades de aprendizagem ou portadores de deficiência. Diariamente, apercebemo-nos 

do grande esforço desenvolvido no sentido de aproveitar todo o tempo para potenciar 

estratégias e ações pedagogicamente diferenciadas e capazes de gerar ambientes de 

aprendizagem ajustáveis e mais articulados - assessorias pedagógicas, planos de tutoria, 

turma +, apoio ao aluno e à família. É tempo para descontinuar rotinas curriculares 

enclausuradas em programas uniformes, rigidamente estratificadas e acentuadas por uma 

atitude profissional “reservada”.   
                                                           

20
 Despacho Normativo Nº 20/2012  
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É neste contexto que trabalhamos e exercemos a nossa função de consultora, 

sustentada e articulada no esforço e ambição comum de respeitar, valorizar, reconhecer e 

encorajar a relação com o saber e com o desejo de aprender. 

Efetivamente, o conhecimento que todos temos da escola é mais profundo, as 

lideranças mais relacionais e transformadoras e as práticas educativas paulatinamente 

mais dialogadas. A construção partilhada de uma convivialidade profissional está em 

marcha, prova disso são as ações de supervisão formativa e de observação interdisciplinar 

desenvolvidas que, passo a passo, naturaliza a entrada em sala de aula gerando zonas de 

luz e de aprendizagem.  

Se queremos mesmo mudar é tempo de substituir o descrédito por ações. O sentido 

é valorizar e reforçar a confiança e a cooperação. A escola é diferente, está diferente e, 

apesar das limitações, os resultados são encorajadores e preditores de uma escola mais 

positiva, mais flexível e mais criativa.  
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